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Resumo de desempenho da indústria de máquinas e 
equipamentos (M&E)

Dados gerais de 
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O mês de setembro de 2025 registrou aumento nos
investimentos em máquinas e equipamentos. Houve, no período,
quase estabilidade na aquisição de bens importados e incremento
nas compras dos bens produzidos localmente.

Foram consumidos no período R$ 35,6 bilhões em máquinas e
equipamentos, 9,6% acima do resultado do mesmo mês do ano
de 2024, e de 3,7% ante o mês anterior, ou 10,6% com ajuste
sazonal, resultados que anularam parte da queda do mês anterior.

As exportações medidas em reais, registrou retração (-4,7%) em
relação a setembro de 2024, mas incremento em relação ao
ago25 (+3,8%).

Setembro de 2025

Receita líquida total (R$ bilhões)
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7,1

27,120,0

Exportação Receita 

Interna

RLT

-4,7% +18,2% +11,2%

Variação % em relação ao mesmo mês do ano 

anterior

Consumo Aparente (R$ bilhões)

15,6

35,620,0

Importação Receita 

Interna

CA

0,3% +18,2% +9,6%



5

Quadro resumo
Desempenho da indústria de Máquinas e Equipamentos – Setembro de 2025

Variáveis
R$ milhões constantes Variação percentual sobre

mês no ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior

12 meses 
anteriores

Receita líquida  total 27.158,12 227.719,01 300.389,81 2,0 11,2 10,8 9,6

Receita líquida interna 20.044,06 173.149,43 224.549,82 1,4 18,2 13,4 10,8

Consumo Aparente 35.695,50 315.984,05 416.859,90 3,7 9,6 13,2 14,3

Variáveis
US$ milhões Variação percentual sobre

mês No ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior

12 meses 
anteriores

Exportação 1.325,42 9.635,27 13.180,29 5,1 1,8 0,2 0,4

Importação 2.783,85 23.974,56 31.692,91 8,1 8,4 9,0 11,4

Saldo -1.458,44 -14.339,29 -18.512,62 10,9 15,2 15,8 20,8

Variáveis
mil pessoas Variação percentual sobre

fim do mês média no ano
média em 12 

meses
mês anterior

mês do ano 
anterior

ano anterior
12 meses 
anteriores

Emprego 425,833 402,724 412,235 -0,3 7,1 3,3 5,7



Dados de desempenho da receita de M&E.  
Total e no mercado doméstico

Receita líquida de 
vendas
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Receita líquida de 
vendas
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A indústria brasileira de máquinas e equipamentos
registrou crescimento no mês de setembro. A receita
líquida de vendas aumentou 11,2% em relação a
setembro de 2024, alcançando R$ 27,2 bilhões.

O resultado de setembro reverteu a queda observada
em agosto, refletindo uma melhora quase generalizada
nas receitas dos diversos segmentos do setor.

Com esse desempenho positivo, no acumulado do ano
(JanSet), o setor apresentou expansão de 10,8% na
receita, resultado que indica estabilidade no ritmo de
crescimento em 2025 - até agosto, o acumulado era de
10,7%.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DCEE/ABIMAQ . Nota: Deflator utilizado – coluna 32 – FGV; CAS – Com ajuste 

sazonal

Desempenho

Mês/Mês anterior = +2,0% (+7,9% CAS) | Mês/Mês do ano anterior = +11,2%  

Ano/Ano anterior = +10,8%  | 12 meses/12 meses anteriores = +9,6% 

41,43

24,43

27,16

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2010-2013 2016-2017 2023 2024 2025

2025 = -35,9% contra a média de 2010-2013



Receita líquida de 
vendas
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No mercado interno o setor de máquinas e equipamentos
movimentou R$ 20 bilhões em setembro, registrando crescimento
de 18,2% em relação ao mesmo mês de 2024.

No acumulado do ano (janeiro a setembro), o setor registrou
expansão de 13,4% frente ao mesmo período de 2024,
demonstrando recuperação. Até agosto, o crescimento acumulado
era de 12,8%.

Esse resultado superou as expectativas, que indicavam nova
desaceleração em relação a 2024. Não obstante, para os próximos
meses, o cenário de incertezas no mercado externo –
especialmente nos Estados Unidos - aliado à política monetária
contracionista, com taxas básicos de juros em 15% a.a., o maior
patamar desde julho de 2006, pode levar os investidos a adotar
uma postura mais cautelosa, retardando novos investimentos
produtivos.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DCEE/ABIMAQ e ComexStat. Nota: Deflator utilizado – coluna 32 – FGV; CAS –

Com ajuste sazonal

Desempenho

Receita líquida interna
Mês / Mês anterior = +1,4% (1,0% CAS)

Mês / Mês do ano anterior = +18,2%

Ano / Ano anterior = +13,4%

Exportação em R$ (US$)

Mês / Mês anterior =  +3,8% (+5,1%)

Mês / Mês do ano anterior = -4,7% (+1,8%)

Ano / Ano anterior = +3,2% (+0,2%)
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Dados de importação e exportação de máquinas e 
equipamentos 

Comércio Exterior1.2



Exportações
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As exportações de máquinas e equipamentos atingiram US$
1.325,42 milhões em setembro de 2025, registrando
crescimento de 5,1% em relação ao mês anterior e de
1,8% frente ao mesmo mês de 2024.

No acumulado do ano (JanSet), o setor atingiu o mesmo
patamar de 2024, mesmo diante do recuo nos preços
médios das máquinas no mercado internacional (-2,2%) e
da redução das compras pelos Estados Unidos (-8,2%).

O aumento no volume físico exportado (+2,8%), aliado ao
crescimento das vendas para outros destinos (+3,3%),
compensou as perdas decorrentes da desaceleração do
mercado norte-americano e da queda dos preços
internacionais.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Desempenho

Exportações de máquinas e equipamentos (em US$)
Mês / Mês anterior = +5,1%         | Mês / Mês do ano anterior = +1,8%

Ano / Ano anterior = +0,2%          |12 meses / 12 meses anteriores = +0,4%

400

600

800

1,000

1,200

1,400

1,600

jan-10 jan-15 jan-20 jan-25 jan-30

1,088

1,325

V
a

lo
re

s
 e

m
 U

S
$

 b
ilh

õ
e

s
 

Média

2022-2023



Exportações
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O melhor desempenho das exportações em relação ao mês
de agosto atingiu cinco dos sete grupos setoriais. Com
destaque para o forte crescimento das exportações de
máquinas para infraestrutura (+54%) e do crescimento
moderado das exportação de máquinas para bens de
consumo (+12%)

No acumulado do ano (JanSet25), dentre os setores com
melhora nas vendas externas, se destacaram os fabricantes
de máquinas agrícolas ao registrarem incremento de 8,7% e
o de máquinas para infraestrutura e indústria de base com
incremento de 5% sobre o mesmo período do ano anterior.

No período houve queda importante nas exportações de
equipamentos para petróleo e máquinas para transformação
de metais.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat.

Exportação segundo segmentos de mercado

Participação 

13,7%

11,1%

25,2%

28,5%

100,0%

7,8%

6,2%

7,6%

8,7

5,0

1,0

0,8

0,2

0,1

-9,3

8,5

-15,8

8,4

5,1

11,5

1,7

Agricultura

Infraestrutura e indústria de base

Componentes

Logística e Construção civil

Total

Bens de consumo

Industria de Transformação de metais

Petroleo e energia renovável

54,0

-14,7

-29,8

Ano

Mês



Exportações
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Em 2025 houve mudanças nos principais destinos das
exportações brasileiras de máquinas e equipamentos.

As vendas para a América do Norte caíram 8,9%, enquanto a
Europa e a América do Sul cresceram 4,8% e 18,5%,
respectivamente.

Na América do Sul, o destaque foi a Argentina, com aumento de
44,3% nas exportações, puxado pela ampliação das vendas de
máquinas para agricultura (+73%) e para construção civil
(+67,7%). Também se destacaram os aumentos das exportações
para o Chile (+16,6%) e para o Peru (+20,1%).

Para os Estados Unidos, houve queda de 10% no mês de
setembro em relação ao mês anterior. No ano a queda acumulada
foi de 8,2%.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat.

Destino das exportações
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Total geral 9.620 9.635 +0,2
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2 América do Norte 3.397 3.096 -8,9

3 Europa 1.039 1.089 +4,8

Demais continentes 2.399 2.150 -10,4



Exportações aos EUA
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A elevação da tarifa do imposto de importação em 50 p.p resultou em queda
das exportações no mês de setembro. Em relação ao mês de agosto a queda
foi de 10%, e em relação ao mesmo mês de 2024 de 13,1%.

Máquinas e Equipamentos 

Fonte: ComexStat.

Exportações - Estados Unidos e Demais Países
Número índice, base: dez 2019 = 100

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set

US$ 

milhões
168,6 258,5 204,1 289,2 299,8 315,4 307,4 307,2 276,4

Var. % -46,4 53,4 -21,1 41,7 3,7 5,2 -2,5 0,4 -10,0
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Demais países

Estados Unidos

Em 2025 o setor acumulou queda de 8,2%. Mas a redução das

exportações para os Estados Unidos iniciou antes do tarifaço, no segundo

semestre de 2024.
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O resultado entre os diversos setores que compõe a indústria de máquinas e 
equipamentos é, no entanto, heterogêneo.



Importações
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As importações de máquinas e equipamentos registraram
aumento no mês de setembro, tanto na comparação mensal
(8,1%) quanto interanual (8,4%), totalizando US$ 2,783 bilhões.

No acumulado do ano (JanSet), as importações somaram US$
23,974 bilhões, valor 9,0% superior ao registrado no mesmo
período de 2024. Em 2025, as importações atingiram o maior
patamar da série histórica iniciada em 1999.

A queda de 3,0% nos preços médios das máquinas importadas ao
longo do ano compensou parcialmente a desvalorização do Real
(7,9%), favorecendo o aumento do volume físico importado
(+11,9%).

Até setembro, o déficit na balança comercial de máquinas e
equipamentos totalizou US$ 14,3 bilhões, representando
aumento de 15,8% em relação ao mesmo período de 2024.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Desempenho

Importações de máquinas e equipamentos (em US$)
Mês / Mês anterior = +8,1% | Mês / Mês do ano anterior = +8,4%

Ano /Ano anterior = +9,0%  |12 meses / 12 meses anteriores = +11,4%
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Importações
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No mês, houve crescimento das importações em seis das sete
atividades mapeadas. Os maiores avanços foram observados na
agricultura (+14,1%) e na indústria de transformação de metais
(+12,4%).

No acumulado do ano (JanSet), o crescimento médio foi de 9,0%,
com expansão em cinco das sete atividades. Destacaram-se os
aumentos nas importações de máquinas para infraestrutura
(+13,1%), bens de consumo (+13,6%) e para a indústria de
transformação (+13,3%).

As importações de máquinas e equipamentos em 2025
representaram, em média, 45% do consumo nacional, proporção
semelhante à observada no mesmo período de 2024. Entretanto,
alguns segmentos apresentaram participação das importações
superior a 50% do mercado nacional, notadamente os de
máquinas para infraestrutura, para a indústria de transformação
de metais e componentes.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat .

Importação segundo segmentos de mercado
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As importações de setembro tiveram como principal origem a
China (32% do total), que registrou acréscimo de 16,7%
nas suas vendas ao Brasil em relação a agosto25.

No acumulado do ano (JanSet2025), a China também
manteve-se como principal origem das importações, tanto em
participação quanto em taxa de crescimento (+16,7% em
relação a 2024), ampliando a distância em relação aos
tradicionais fornecedores de máquinas e equipamentos.

Os dados históricos evidenciam uma ampliação contínua
da presença de máquinas importadas no mercado
brasileiro, especialmente de origem chinesa. Em dez anos,
a China praticamente dobrou a sua participação nas
importações brasileiras de máquinas - de 16,6% em 2015
para 32% em 2025.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: ComexStat. Nota: (*) Dados acumulados no ano

Principais origens das máquinas importadas

07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25*Anos 25*07
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Consumo aparente, quadro de pessoal ocupado, carteira 
de pedidos e nível de utilização da capacidade instalada na 

indústria de M&E

Outras 
informações
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Consumo aparente
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O consumo aparente de máquinas e equipamentos registrou
aumento em setembro de 2025. Em relação ao mês de
agosto25 cresceu 3,7% ou 10,6% feitos os ajustes sazonais
e na comparação interanual 9,6%.

No acumulado do ano (JanSet) o consumo continua em
nível superior ao observado no mesmo período de 2024
(+13,2%) embora com desempenho a taxa inferior à
observada até o mês de agosto25.

Dentre as atividades econômica, a maior taxa de
crescimento em 2025 ocorreu no setor de bens de
consumo, atividade fortemente impactada pelo aumento
do poder de compra das famílias.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ e ComexStat . * Deflator utilizado coluna 32 - FGV

Desempenho

Consumo aparente
Mês / Mês anterior = +3,7% (+10,6% CAS) | Mês/Mês do ano anterior = +9,6% 

Ano / Ano anterior = +13,2%  | 12 meses/12 meses anteriores = +14,3%
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Capacidade instalada e 
carteira de pedidos
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O nível de utilização da capacidade instalada do setor de
máquinas e equipamentos registrou expansão. Superior a
capacidade utilizada em agosto em 0,1 p.p. e em 2,4 p.p. a
de setembro de 2024. Em setembro de 2025 o setor atuou
com 79,1% da sua capacidade instalada.

A carteira de pedidos, após ter recuado 1,9% em agosto de
2025, estabilizou em 8,9 semanas. Houve, entretanto, piora
nas carteira de pedidos da indústria de máquinas para
logística e construção civil e de componentes para bens de
capital

Em média o setor está com carteira de pedidos abaixo da
observada em 2024 (-2,6%).

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ.
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Pessoal ocupado
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Em setembro de 2025, o setor de máquinas e
equipamentos registrou queda no número de pessoas
empregadas. No período o setor empregou 426 mil
colaboradores ( -0,3% sobre o mês de agosto25).

Na comparação com setembro de 2024 o setor continua com
saldo positivo 28,4 mil colaboradores.

O movimento de setembro de 2025 refletiu a
desaceleração, principalmente, da indústria de máquinas
de transformação de metais e de máquinas agrícolas,
ambos com queda de 1% no quadro de pessoal, na
comparação com o mês de agosto de 2025.

Máquinas e Equipamentos

Fonte: DEEE/ABIMAQ.

Desempenho

Quadro de pessoal 
Mês / Mês anterior = -0,3% | Mês / Mês do ano anterior = +7,1% 

Ano / Ano anterior = +3,3% | 12 meses / 12 meses anteriores = +5,7% 
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Dados gerais de receita, comércio exterior e quadro de 
pessoal e de vendas em unidades de tratores e 

colheitadeiras

Máquinas agrícolas2
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Quadro resumo
Desempenho da indústria de Máquinas e Implementos Agrícolas – Setembro/25

Fonte: DEEE/ABIMAQ.

Variáveis

R$ milhões constantes Variação percentual sobre

mês no ano 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Receita líquida  total 6.063,49 52.223,36 67.610,44 -1,2 -1,8 11,9 9,3

Receita líquida interna 5.270,20 45.582,74 58.831,07 -2,5 -2,2 12,2 9,4

Variáveis

US$ milhões Variação percentual sobre

mês No ano 12 meses mês anterior mês do ano anterior ano anterior 12 meses anteriores

Exportação 149,23 1.171,08 1.527,14 10,6 8,8 6,6 3,4

Importação 95,78 941,13 1.142,70 11,3 -20,7 -6,6 -7,4

Variáveis

mil pessoas Variação percentual sobre

fim do mês média no ano média em 12 meses mês anterior
mês do ano 

anterior
ano anterior 12 meses anteriores

Emprego 125,305 122,461 120,333 -1,1 8,2 6,9 4,4
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Desempenho

Fonte: DEEE/ABIMAQ.

QUADRO GERAL DE 

MÁQUINAS

(1) (2) (2) / (1) (3) (4) (4) / (3)

set.24 set.25

% Var. 

Interanual 

2025/2024

JanSet24 JanSet25

% Var. 

Acumulado 

2025/2024

Venda interna 5.063 6.446 27,3 34.453 42.502 23,4

Exportação 420 533 26,9 4.280 3.976 -7,1

Venda Total 5.483 6.979 27,3 38.733 46.478 20,0
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Tratores + Colheitadeiras
Desempenho por produto

Fonte: DEEE/ABIMAQ.

COLHEITADEIRA

(1) (2) (3) (3) / (2) (3) / (1) (4) (5) (5) / (4)

set.24 ago.25 set.25 % Var. Mensal 

% Var. 

Interanual 

2025/2024

JanSet24 JanSet25

% Var. 

Acumulado 

2025/2024

Venda interna 307 214 362 69,2 17,9 2.001 2.330 16,4

Exportação 14 22 27 22,7 92,9 283 208 -26,5

Venda Total 321 236 389 64,8 21,2 2.284 2.538 11,1

TRATORES

(1) (2) (3) (3) / (2) (3) / (1) (4) (5) (5) / (4)

set.24 ago.25 set.25 % Var. Mensal 

% Var. 

Interanual 

2025/2024

JanSet24 JanSet25

% Var. 

Acumulado 

2025/2024

Venda interna 4.756 5.223 6.084 16,5 27,9 32.452 40.172 23,8

Exportação 406 458 506 10,5 24,6 3.997 3.768 -5,7

Venda Total 5.162 5.681 6.590 16,0 27,7 36.449 43.940 20,6



@abimaqoficial

/abimaqoficial

/abimaqoficial

@abimaqoficial

Redes sociais



Obrigado!
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Nós somos a Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipamentos 
e Sindicato Nacional da Indústria de 
Máquinas e atuamos há mais de 85 
anos para impulsionar o crescimento da 
indústria com foco na inovação 
tecnológica e na geração de negócios.

Fique por dentro de todas 
as novidades, escaneie e 
acompanhe nossos canais 
de comunicação
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